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O desenvolvimento de métodos alternativos confiáveis e precisos para quantificação de 

fitoplâncton, em especial cianobactérias, é cada vez mais demandada pelos responsáveis 

pela gestão e manejo de reservatórios de usos múltiplos. O presente estudo teve como 

objetivo identificar e quantificar grupos fitoplanctônicos, com ênfase em cianobactérias, 

em reservatórios de abastecimento da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), por 

meio da quimiotaxonomia baseada na análise de pigmentos por cromatografia líquida de 

alta eficiência (CLAE). A partir da quantificação de pigmentos fotossintéticos e do uso do 

programa CHEMTAX para estimativa da biomassa fitoplanctônica, o estudo buscou 

avaliar a aplicabilidade da metodologia como ferramenta complementar ao monitoramento 

limnológico, capaz de fornecer respostas mais rápidas e confiáveis para subsidiar a gestão 

da qualidade da água e a tomada de decisão em sistemas de abastecimento público. 

Amostragens de água foram realizadas em 20 mananciais do estado de São Paulo em dois 



 

períodos, onde foram realizadas as seguintes etapas metodológicas: determinação de 

variáveis abióticas, análise de pigmentos e da clorofila a pelo sistema CLAE e uso do 

programa CHEMTAX para cálculo da biomassa fitoplanctônica. A presença de 

cianobactérias foi detectada por meio dos pigmentos afanizofila, cantaxantina, equinenona, 

mixoxantofila e zeaxantina. A ocorrência de algas verdes (Chlorophyceae, 

Trebouxiophyceae, Zygnematophyceae e Euglenophyceae) foi indicada pelos pigmentos 

diagnósticos clorofila b e luteína. A presença de Cryptophyceae foi evidenciada pela 

detecção de aloxantina. As diatomáceas (incluindo organismos da classe Chrysophyceae) 

foram identificadas pelos pigmentos fucoxantina e clorofila c3, enquanto peridinina 

indicou a ocorrência de Dinophyceae. Os resultados evidenciaram que as concentrações de 

pigmentos obtidas pela metodologia CLAE-CHEMTAX demonstraram ser um bom 

discriminante ambiental, possibilitando seu uso como sistema de alerta para a presença de 

cianobactérias em reservatórios. Propõe-se que medidas futuras na adoção de programas 

de monitoramento possam considerar a quimiotaxonomia como ferramenta complementar 

agilizando as tomadas de decisão. 
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